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4200 jHH lilílm em etiihi publicação

AN NÚNCIOS, por ajuste
1 p 'u rHmentam ile nssigiifiturns e iputesíine 

publitw:õP3 .-;eriio jeitos sxJesutmiM mente

KxpohomoM oni nosso *•«<*[ ip- 
t,orio a

M A C H I N A  S I N G E R
pnrn ( osturnrt, qin* o lío ivcon ios  
«•nino p rom io  a o s  nossos asai- 
jíim ntos <Ip  1910.

D o v iõ o »  peJn lostli* v á r io s  as- 
hipiiantoH (íiio  residam  lYirn «|:i 
aap ita l toaol vem os p ro ro ^ n  rnl.ó

30 DE MARÇO
o p m so  para. p a g a m e n to  de ns- 
si^nutnraH.

Assim íís nossos ussi^nftnloH 
que ntá

30 DE MARÇO
pagarem , pe lo  m enos, o  p rim e i
ro  ti*i m estre de 1910  te rã o  d i
re ito  a,o so rte io , d even d o  reeln- 
n iiir p o r  c e a e iã o  d o  pn gam en - 
t o  em n osso  o s c r ip to r io  o  ea r- 
t ; io  num erado.

( )s asaifçnantes que já  t iv e rem  
p a g o  são  co n v id a d o s  a. recelier 
os seus ca rtões ,

excu sado  rep e tir  que so- 
MBNTE TKRÂO DIREITO AO SOR
TEIO OS ASSIGN ANTES tjCE TIVE
REM PAGO, EM NOSSO ESCKIPTO- 
lUO.ATÉÍlO DE MARCO, PELO ME
NOS, A ASSÍGNATURA n o  1 ° TRI-
m e s t im : de  1910.

w m m in u '!
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Hio, 27
Foi lançado ao mar na In

glaterra e breve chegará aqui 
o destro ver “ Paraná’*.

O governo remetteu paru 
Londres aos nossos agentes li-
imnceiros õOO mil lihras e.....
ã-l.lHl francos.

Fauson optima impressão 
n resolncao tomada pelo Pre- 
Midcute Peçanlm, prolálnmlo 
que as estradas de ferro entrem 
em aerordo com os governos 
estadmies para a arrecadação 
deinqw»wt«»Hde frnnsporte.ninn 
ve/ que o Unino reduziu os 
mesmos impostos,com o fim de 
facilitar a eim ilaeão de via
jantes, bagagens, encommen- 
das e cargas; resolvendo tam
bém que nas estradas de pro
priedade da Fuião, oa que se
jam ubjeeto de eoncossões íede- 
raes. tetdiam ou uáo tenham 
estas garantias de juros ou 
•nibveneüeM. nenhum imposto 
• ^tatlmd de trnasitn (»u trau- 
spurte Herá cobrado sobre pas
sagens ou fretes.

L  Presidente IWnnlia, tele- 
grnphrni sabbado nos nossos 
agentes financeiros em Lon- 
)i*es, srs. M. N. Uotschild *1 
Sons, reiterando n aliíramtiva 
de qne não pi estnrá sua respon
sabilidade, directa ou indire 
da , a quuesqner operações de 
credito negiM-imluo pelos r»HUt- 
dos ou TnunieipnlidadeH.

d eonraçndo “ Riachuelo'’ te- 
v, i.ai x:í do serviço dn srmn-

Foi assignado o decreto eiv
ando o registro e a.rchivo ge 
rnl de marras de animais **a 
va liares, bovinos e umares, 
paia li defezil da pr<^>riednde 
dos H**movent4*s ctn toda a  Jtr
pilblieii.

*  ._

11 l onnte Ki publicttno renli
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zará a .*í de ula il prosimo uma 
maniifHtaçào ao mareelnd liei*- 
Uies.

(O o s n n sso ,s ro rr^ s jtn m le n tp s .)

Ha treze amios
___ i

lf7 as MASCO

A Kkijiíhmca (-«'giat.m hh fvnían teilntt 
rimo. dr. FVrreila chrtv.H, güVHi- 

iiinli>i< de EmLiíiIu, ou dio 1*5, 1° nn- 
idvcl.iM.riu d** guvclúú.

«Pu»- m-Ui d« huiiteui i. í rmiuvidu 
jiíOM McHnurd u jui? <Ih dweia» dn Ashú 
di‘. PíntiVilin Piiglli-irH.

iíb UE M A Ri o% 1

«Honti-iíi, íís 5 ííojmh da («rdc, o vir 
(iniNO pudre ,lunn Maj-irt o*l<-hruu mi
Mutrix |imrn Hulwmtü |*mz p fr
li«'idn(fe pjilria, CMf/juilf, prr

o <*uimiiaiiilniiL>, uiHjcr Igim- 
cio Xaviçr, nlliriit^H c pr/inin tlu ;íl t#
HUHH tllIlilifiM.»

O gov«>nmdor roídufu t*m PmIím-íu :l 
viHÍtiv d** dcnpwlidíi d uh ufttrím-N do .‘14 
||UH HCgilo Hiimidian fitir.i ('niiudoH 

O niiiiliio niiiliiinii ii i> |)iir»,i>
Iplc oilidii ii;‘i iiímíh luiige; oh tclc-
grininuiiH d** houtiMit dizou»; ■HuiHüt.rio 
7 Iõ ( 1 d frouxo»

S,

O POLOSUL
eoNCurnAo 

A UL Tf MA MANCHA

Percôrriainos 12 ou 14 millias 
f>or ílifi. IwíiJ (J fíü juiiíjirO fipiiui- 
pãmoH alli, durante uuia Ictnpusia- 
de com violentos tuihilliòes de 
neve, a SH°7* de latit ude sul. l>e 
noite o vento continuou a soprar 
com violência, e tal tempo se pro
longou por sesser.ta horas conse
cutivas, oorn a velocidade de 70 
ou SO milhas por liO!fa, emquanto 
a  temperatura descia ãs vezes a 
70v Fah. [í>õ ( )  abaixo de zero.

A nossa situação era indiscutivel
mente difHcil. Era-nos, com effeito, 
impossível avançar, uno só pela 
escassez dais nossas provisões, mas 
também pela duvida de poder en
contrar as estacas e as bandeiras 
plantadas para guiar nos no re
gresso aos depósitos, dos quaes 
dependia a nossa existência.

Durante aquellas 00 horas, ti
vemos por vezes de restabelecer- 
nos reciprocainente a circulação 
noe pés, visto que a temperatura 
no interior da anica tenda, cm que 
nos tínhamos recolhido, era bai 
vinsinift. Fmqimntn *A.H hui-itn ou 
curas se sueeedbim, nós supplit-a- 
vmnos que cessasse a neve.

( )  tempo começou a acalmar- se 
em í) de janeiro, á 1 hora da ma
drugada. Alas a temperatura t i
nha realizado a sua obra e compre- 
heudemos que tínhamos afinal a t- 
tingido o  limite extremo da nossa 
avançada.

l»evantám o-nos m  2 horas da 
madrugada, e ú.s 4 puzemo-nos a 
caminho, para uma ultima maicha 
para o Sul.

perto do polo

Nno Unhamos comnosco senão 
os mantimento* paru o din, n ban
deira da Kaiuha e a estar» de bam
bu como pão. Uorreudo um pouco, 
um [huico saltando, renlizninos a 
ullium niarcha para o sul. A 's D 
da manlmn levanténins a bandeira 
nacional a HS*'2R' de latitude sul.

Xno era possível fazer m ais: ir 
mais além significaria abandonar 
toda esperança de alcançar na vo l
ta os nossos depositou. Nem pode
riamos mesmo cnmiuhnr até ao 
Ibilo, embora a distancia não fosso 
do mais de 07 milhas geographieas

Diante do nós oxtendia-se a 
moHina branca planície, sobre a 
qual t inbanms viajado tantos dias. 
it honho poderoso oculo (íoortz 
não most rava signal algum de tor
ra m [pudemos deduzir com certeza 
que o Polo Kul goographico est ó 
u'esso [planalto iiiimenso, a dez ou 
onze mil pés sobre o nivel do mar, 
o cortainento nhimu dus regiõew 
mais frias ç mais Icfnpest uosas do 
globo.

Piiotograpinímos ucomitiva rom 
a bamleira da Ibiinlm, llucluando 
tu.* vchto gi'lido, que nos [penetra
va até aos osMOH : Dnmíinos [posse 
do[planato« r<pmivúmos ituutedia- 
tair.ente a marcha de regresso [tara
o m-áiiipiiiiii-uto, Vi.,!!«iiido uma
vez mais o rosto para *» norte.»

AS PR9JECÇÔES

Assim terminmi a dramat iea nar
rativa, illlistrada por muitas pro - 
jeeçòcH riqpreseutJinilooH momentos 
mais iperigípsíps passa» J os jpelo 
Àlimroti, a vida dos viajailores, as 
[paizAgetis mais notáveis, (guando 
apisiniiui a [projeeçiKi que mips tra
va Khacklcton *■ os seus com|»a' 
nheirisi plantando a Ipandeira da 
Kainha m» guio no extremo potiki 
DhimIo a«> sul. um explodir de ap 
plausos proroiiqiHii em t4sla a 
sala.

Fiualmsnte. sobre n tsla branca

passou o inuis bello tifm cincnm 
tographico, reiireseiitando n X in i- 
rot/ a navegar |k*1hh costas do Mar 
Antárt ic o ; e o grande sucesso, 
dYsta vez foi aos pingoin» que pa
reciam ora frades coleríciw, ora 
soldados em praça irariuas, ora 
puieijistas em iMphmma.

Hem iuteiVHHmitr foí tiuut luta 
•Mitre mariuheirips e pingt>inH, os 
qtmes se defendiam rtciprorameiite 
a jM-seoções, ok unimaes com uh 
sims curtam azas, e os homens, 
üatuiHlmeiite, com as mãos.

Decididumente.eomo se vê,Anato- 
le France estava hein informado 
quando, ha dois íoiiioh. se poz a 
escrever o seu ameno e satvrico li
vro L r’/e i/w f l ingoninn.
Proi ksmok Dk. Vincknzo ( ír.phsi, 

da Reitl I Iniversidmhf de Roma.

1UI IMKI, SKRlilO RUREII O
-%'i PÍH íMUlíl) Kl—

EHori[»tn? ited. d’A Hchi iíi.ica 
-NA TA O

No bampiete que lhe foi ofTereeido 
em Dor to Alegre pelo Partido Ke- 
[Ptiblieauo, etn resposta ti saud.açno 
pronunciado pelo dr. líorgvs de 
Mcdeircps o marechal Hermes leu o 
seguinte discurso :

■ Reverente ergo tainha voz para 
agradecer essa manifestação de 
significativa solidarida.de e genero
sos conceitos com que honrar-me 
aprove ao eminente chefe do Par
tido Republicano do nosso grande 
e prospero Estado* Excede as 
raias de desvanecioiento, attiuge 
n« que legitimam o verdadeiro 
orgulho, ser interprete de vossos 
henevolos sentimentos o eineríto 
estadista que, cercado de amor e 
veneração dos seus coestadauos, 
é na política do nosso paiz vulto 
de impressionante destaque, de 
raras virtudes cívicas e moraes, 
qUe recMiiimpíulain ã admiração 
dos ctievoH o justo renome das 
[posteridades. Tàea attributos c o 
de discreta parcimouia na emissão 
de laudatorioH conceitos elevam a 
(juem tem a forttgia de acercar-se 
de iS. Ex. e merecer-lhe referencias 
quaes as que mais obrigam o meu 
re».*onlicciinento e que farei empe
nho nno desmerecer no momento 
político em que nos encom ramos de 
ucitamentos pntrioticrps para o 
>eiu [uiblico
U pleito que ucaba de í«rir-se em 

odo o paiz e que tanto interes»uu 
á nação é a luta travada entre os 
tnuuttJuruMicB da ordem ■ oustitu- 
cional e seus ilemolidores, entre os 
defensores do regime» consagrado 
no nosrto estatuto [Politico e os 
iuconsttintes que se aventuram nos 
perigos da reforma, entre os repu
blicanos conservadores, os revisio
nistas, ein união hybrida, com 
elementos de toda a casta, até mes
mo do conspirador eterno retro
grado impeniteme.

O carinhoso acolhimento que no 
meu Estado tive a felicidade de 
encontrar por parte do partido 
republicami bem revela a identi 
dade dos perfeitos sentimentos que 
nos animam a manter Ülesos os 
princípios fundamentaes do nosso 
'■odigo politii-o, assegurador da 
paz interna, da coufraf eruidade 
com os povos cultos, do progresso 
do paiz á sombra das maíH solidas 
garantias da liberdade em todas 
as suas manifestações. Acautelan- 
do-a.s c servindo ã Repuíplica com 
amor e honestidade, não entorpe
ceremos aa forças vivas do [paiz que 
em demanda do futuro, eamiuha 
em maicha acelerada pela estrada 
franca do progresso.

«piem teve, romo eu, a ventura 
suprema., de, sem [pretender nem 
solicitar luumnliít honra, ser o 
eleito da i-outiança da grande 
maioria da nação, para dirigir-lhi- 
os defjtinos jio pri/xiim; f^riodo 
presidencial, não púde o< cultar as 
apprehensões que ll»e invadem o 
espirito pelo peso da grande res
ponsabilidade que envolve o posto 
culminante da magistratura na 
cioiml. Consciente d esse deliiado 
e honroso mandato, i-on vencido de 
qtie devo eum|u il-t* a contento das 
aspirações dos comittcntus, proi-u 
rarei, ua Rresidem-ia da lh>publica, 
se o t ongressi.#, [>o»h»r legitimo 
inroht rostovcl, em olsidieiicia eom 
a vontade da solH>rauia pofmlar 
verilicada nas umas, nvoiilc-eer <> 
jiroclfttiiar a minha investábim, 
eoni inuar a ser um servidor leal de 
minha patria,e,c<iniu nmxima ener 
gia, calma e relle\no, disienvolve- 
rei o progratnma polil im e ml mi 
nistrutivo, apivsentmlo ao paiz a 
2<i de deZembru. E não será ilifti- 
ci! a tarefa, porque s*» fallts-ein as 
|U7I*M qilesóu oiiiliineeneia [Hxlia 
I Inzer, Holiram ca|»acidmÍi*M tm paiz 
e no sei-r i|o part úlo <|iie me elevoli 
com eHHa p*onllança, fonle mnxau 
rivel da iiiH|iirm;ão. eiijop eoiimdlniH 
e eiiMÍuameiil4Hi supprirAo a deliri 
Htieia ib» qiiHin mó tem um inlereMM*' 
o Uun pniite o; uma iinn-a imqiira 
çiin a Mu idade e graudera «Ia sua 
jiAtria»

I r .  1 1 M  U t r i á í t

Realizou-se hontern, como fôra 
annunciarlo, o Garden-Party of- 
ferecído [x?lo «Natal Club” ao 
seu digníssimo socío honorário, 
nosso eminente chefe, dr. Alber
to Maranhão, governador do Es
tado.

Eram 10 horas do dia, quando 
começaram a affluir para o sitio 
“Tijuea” onde se realizou a ani
mada reunião, famílias e cava
lheiros da nossa melhor socieda
de, que se iam associar á mani
festação d 3 regosijo promovida 
pelo ‘NatabClub” .
. :0  - dÀà, que amanhecera chuvo
so, foi pouco a pouco melhoran
do aos esplendores de um sol for
moso e acariciador.

A ’s 11 horas, começaram as 
danças, ao som de uma exceden
te orchestra dirigida pelo exímio 
violinista Nicolino Milano, sendo 
cumprido, com crescente anima
ção, o programma préviamente 
organizado pela commíssão.

N*uma mesa, artisticamente 
preparada, debaixo de frondosas 
mangueiras, foi servido aos con
vidados abundante cardapio de 
iguarias, fruetas, e finos doces e 
bebidas.

Tocou durante a festa a musica 
do Batalhão de Segurança, gentil
mente cedida pelo illustre com 
mandante jJns Caldas.

A ’s 6 horas da tarde, termina
das as festas no sitio “Tijuea” , 
vieram soei os e convidados para 
a séde do “ Natal-Club” , onde# 
dançou se ainda, animadamente* 
até 9 horas da noite.

A família José Pinto, proprie
tária do sitio “ Tijuea” , foi incan- 
çavel em obsequiar os presentes, 
captivando a todos com as mai
ores finezas.

0  exmo. dr. Alberto Maranhão, 
presente á reunião, recebeu mui
tos cumprimentos pessoaes, por 
cartas, cartões e telegrammas.

Ao retirar-se, s. exa. apresen
tou á Direetoria os seus agrade
cimentos, pedindo-lhe transmit- 
tisse a todos os socios do “ Natal 
Club” .

Entre a numerosa assistência, 
notámos o exmo. dr, Tavares de 
Lyra, nosso preciaro chefe, que 
chegou ás 11 horas do dia em 
companhia do nosso director, de
putado Sérgio Barretto,

0  dr. Domingos Barros apa
nhou diversas photographias da 
animada reunião.

0  serviço de buffet, a cargo dos 
srs. Raymundo Coelho e Antonio 
Mii-Homens, correu a contento 
geral.

A commissão encarregada de 
promover a manifestação recetieu 
também muitas felicitações.

0  major José Pinto, presidente 
do “ Natal-Club” recebeu alguns 
cartões de excusa.

Semana Santa
Rmvchi irain Ht- <l«> máximo caplcndoi' 

oh hH oh da 8(’ii»ui»n KmuIh. ivlpUrmlos 
nu HOM4H egreju mm riz.

\‘;i qrmrlii lVir;i. .ís I fioriis if i 
OiPilc. lojxiir n t-iTrinonií) do o
lli<*iu dl* IrfVüH. i‘Hl;milo pt-oH«*nt*-s im 
hi-Iíi e.s rt-viln. 1‘orn‘goH .lit.-m Eviiiigi*- 
list;| d«* 1’iihlro i* IYtrV;iii) DmiiLmh 
|>.t<ln-H l iilti/miH 1’inhi'ii'o. -Iu.-h, dr ll.-ii  ̂
V Alltollio dl' ArtHlH.

iiuhil H-friiu maior, mh s Imras do. 
inunh.i, cuiiirrou o ímTo t'om a miímhm 
Hidonim, jh»|o 1‘oingo vi^mio doà<> <’ii.h 
tro. ai,ot\ tudo |miIoh |im<1|'i<h Anloiiio dr 
Ahhíh ** João dr hriiH, liavciido coiiimu 
idião gmil.

I'«m rt iiliz»>U Hi* a rx|ioHÍçíio
do StiiairtHimo SaiTnim-nio i-iii hnus 
fu>rt‘nne « lo (̂> ií[k*ih a <‘h imidação cIoh 
idt.arrH.

A h o liortiH da Lardf urlmudo it«> o 
templo <di**io dr t-ffiTÍiioii »» a
■iklrlDiidnd*1 d«i l.n 1.1 fh's, fltzrndu hm ou 
vir uu ti iliii.iH wai/radn o ondrr < «lu 
zhiih 1'inliriro, «|li»* ft»/, com unlil.H e\- 
[irrrtMão O Ht rmáo do mandato.

A h 7 tioroA Hahiii h proHnfláo do 
Fogaréo qnr p.-rcomai o meamo itiue - 
rnrio doH miiihh arilrriurcH.

* • ' . , 1 , 1  i i i.... .mriMiuiii,i imin ott iiiiii4<, cm
çitniordirmria a romaria dr Hhh qur 
iam mlorar o mtiilo Srpulrtiro na i* 
»íit‘ja inalri/.

N*‘\tu fiara aniiin, Ah 7 hora* da 
maiiliii, ink‘ioii h>* o ado com o canto 
i|h l*iiU;)itlii(i qtial offfciaram ou revds, 
riiiiiBaim Pintadro, Ji»mu dc |K>im *• 
Antonio dr Ahhíh. Kui HHtfuidn lioiivr 
a adoração da crtiR, teraMnando com 
n niimn d«w IWiuitlBradoH 

A *n 4 y )u»mH dn|lHrd >. teve lona» 
a HOl»*iniídruli> do dMüdtiMinto da cril*. 
tii/riido o wmimi do t nlvarto or.mr 
tto Joáo l aHtro

Ás õ tioras Babiu a prociasno do cn 
terro do Hciihor ijiih |H*reorreu a« prin 
cjpiu‘H rmui dn cidade Alta, stmdo hx 
traoidinariamcutc coucorrid». Tocou 
durante o trajccto n banda de tnusica 
do batallino dc Hegnrança.

A piih íhhõo da Hoirdttde, marcada 
para hh "Jhoras dn nofte, rnalitnQ<»H lo
go que m  ri^ f̂lbeu a do enterro, de
vido a chuva que ameaçava cahir.

Ao recolher a proaÍHHão da Soledade, 
houve Hertuno de In̂ rritnaH pelo cone 
go Cn atro.

Até meia noite, eativeram expostas 
ó veneração dos cathoiicoe. uh egreja 
uiatrü, as imagens do Senhor Morto e 
de NobSh .Senhora da .Soledade,

No sabbado da 6 horas da manhao, 
reali/.ou se a eeremonia da lienção do 
fogo p da pta baptismal e o 4>anto das 
profecias e do exultãt, havendo em 
seguida misHa Holemie d allcluía.

j  tarde houve benção do Bantiseimo 
Sacramento.

Hotitem, Ah 4 horas da mauhan, re« • 
lizoa-ee a iüíhsh eolenne da reaiirreiçâo, 
pregando aoevamirelho o coiicgo doãc 
< lastro.

Ah õ horas da tarde, teve logar a 
eeremonia da coroação de Nohhh Se
nhora, pregando nVarts oceasião o 
conego ('ostro.

Em seguida houve soletme 7V De um 
biuffamu* e IsMicfio do Bantissimo Sa
cramento.

FALLECIMENTOS
I*or carta particular, eoubemoa 

haver falleeido na povoação de 
Barriguda, município do Martins, 
o nosso dedicado correligionário, 
capitão Affoneo Ferreira da SiL 
va, deixando viuva e filhos, aos 
quaes, bem como ao nosso ve* 
Ilio atuigo professor José Osiaa 
(íomes da Silva, tio  do fallecido, 
enviamos uobsos pezames.

C A P A  D E  B O K R A C t íA “ (iuem 
tiver achado uma capa de borra
cha côr de lõdo, com rnangas, e a 
entregar nesta redacção ou na 
residfucia do Dr. Dantas, mró 
gratificado.

VIDA SOCIAL
-----ANNI VERSA RIOS
(.'ompletam anxoh hojk :
D- Aurea Brittn, esposa do iiohho »- 

migo tenente Francisco líriito.
----A Honhorita Armitida (Jaranra,

lha do nosso velho amigo major An- 
tonio P. da Camara.

“ —Donetildesjjustosa, neta do uoaao 
dedicado amigo capitão .loíiquim Lus - 
toza.

( OÜICLETA M ANNOH AMANHAS ;
I). Fraticieca Dantas, virtuosa eepoeu 

do nosso dietiiicto E*olli*ga dr. Manoel 
Ihiiitas.

-----A pequena Elvira, tilhu do nosso
companheiro major .Joeé Pinto.

---- i), Maria Maranhão, esposa do
uoaso digno amigo mftjor ^algndn Ma- 
ranhõo. t

O uohho jovcii nmijço Carloa Mr- 
ranfião, actUrtlinente n’eetrt capital.

*** -V Dh is/it) flnun-it realizou hontern 
num manifestação de apreço ao seu 
presidente noeeo amigo ar. Haroncio 
( i«erra  e para aseistil-a teve a geni ileza 
Je» convidar-noa. Na residência d'aquel- 
le cnvnlheiro presentes muitos eneios 
da Dívíhòo, sen horas c peseoas gradas, 
usou da palavra o Hr.ScliHHtino LÊraia- 
te (|Ue em notne dou manifeatantea 
felicitou o sr. Ramucio Guerra pelo seu 
Mimiversurio natalicio, ofiere«'endo-l)ie 
um valioso anel de brilhante.

A ’s peasoas presentea foi aef vido pro
fuso hnu-h, acudo todoa innítoR obse 
i|UÍados pela familia Guerra.

Agradecetnois aa gentilezas de que foi 
alvo o nosso re[>reaeütante.

V A R IA S
< I t ellipn.
Os I hermoiuetroH hontern deinons- 

tnirimi íi.h Heyuinl ch teiiipernt nin» : nm- 
\inia. miiiinm ;íI k dando uma me
dia de'2Õ. I õ. l eiiqx» variável eom veii* 
tos WSW ,■ ESK. rh oveli a noite, ]h*Ih 
madrugada e |n-la iimiilmn, mareando o 
[■Invioinetro 112o iiiillimelios.

Hoje ás 7 horas da manlmn 21.0 Mii- 
liiudo ás 1l,4n a 2s.õ. Tempo variável 
e venloHSSE e KSE. t-hoveii |s*ht iuh 
dntgada eiieta manliaii mareando o plu 
vioinefro 2.40,

( lulv a raladas até 7 hora» da ma 
idmn ilr hontern : Natal, 247 centedi 
moH ; Caiçara, eliuva VfliiaVel durante 
N horas.

(lo eimo. sr. mareelml Hermes dn 
fon isca  iwetem o eim o dr, Altieito 
Maranhão o seguinte cartão . <11 MAHI 
< h ai. Hetmeíh agradece o (ntereeme que 
tomnatva no pleito prealdeticial e eordi 
almente r»tribúe as aaudfo õe* que vos
ilieunsl^H diiiLrie lli» peh, <»*anlrsdodn
eleição. Março de JíijHV#

Seguiu a bordo do aAlagomí», [m ih  
i* Mio de .Intieiro o noMo prexaito atni 
go  maestro Amaro Harretto S «. foi 
HiouqtHuhado n t^s  Imrdíi por ereacidi* 
numero de nmigoH.

• » maestro Amaro |h |», |t*ir noami in 
ter medio. deartilpH* a bslas as |H«H,,Ne 
qne o honraram com mmh » ímIíus, |H*r 
UHo se ter desfiedido |tees,»al(iient« ,|« 

dei Ido A (treiitetit tia tiifpnii.

PÍ1G1NP HflNCHRDfl

| N U M .  6fi
<^BÊmárnmmimm»mãssMÊÊmÊÊmfi

H. eia. o. dr. governndor do FstMdo 
recetou n Hegninte carta :

«A viuva Joaquim Nabuco noeua A- 
Ihoa agradsnmn reconhecidos o 
mnuto mostrado jior occasiãn do golpe 
qne OS feriu. Petropolís, lfiin*.

Por carta que non f«>| obaequioaamen* 
te mostrada aabemm já ter sido com
prado na Inglaterra o primalro vapor 
de pesca, o qual chamae-se-á «Alberto 
Maranhão», oeudoauaa características 
os seguintes ;

Comprimento lof> pés
Largura 31 «
Pontal de porão 21 ■
Registro bruto ifti tonelladns 

■ liquido 47 t
Traz redes necefraarias para pesca 

tanto de fundo quanto de superfície e 
partirá de livorpool directamente para 
este porto, dereudo estar aqui até 30 
de maio.

-Espera o er. Juiius von Sohsten ini
ciar as pescarias por todo o mez d« 
julho.

Vetu hoje ao nosso escríptorio o ca
pitão Artlmr Manga beira e informou- 
no» que já está feita toda a limpeza 
da» avenida» Sachei, ,* Tavares de Lyra 
e [>rm,n Leão XIII.

D capitão Mangalsiíra disse-nos que 
autee da nossa Hf^uudn reclamação já 
tinhn sido iniciado aquelle serviço,

Foi promovido ao posto de 1° tenen
te do exercito o nosso distincto patrí
cio Manoel IJ, de Rritto Guerra, que 
®* acha addido á *t̂  coiupauhia de ca
çadores d'ente Estado.

Vísiton-nos o nosso distincto amigo, 
major José Ignacio Pereira do Lago, 
residente em Maeali.vbu.

Ihgwageiro» desembarcado» hoie do 
^apor «Olinda», vindo» do sul : í*auÍo 
L. Moreira, J<m** Ro»emnn, Amerieo 
Martin» Oliveira e .5 de ;i* clnn»**.

Em transito, 40 de 1* classe e 106 
de 2"

r*4-»e na Trilmua, Religiosa, ultima 
edição :

• Por decreto pontifício de 4 do cor
rente mez, a Santa Sé acaba de crear 
novas dioceses no Rio Grande do Sul e 
Matto Grosso, elevando a» antigas Sés 
em areebispados metropolitanos.

Ahsim. o arcebíspado de Porto Alegre, 
cornprehende as dioceses saffragaueas 
de Pelota», Santa Maria, 1'ruguayana 
(novamente creadasj e Florianópolis.

O arcebispado de Cnyabá (Matto 
Grosso) coinpreheiuie as novas dioceses 
suffraganea» de Eornmbá e S, Luiz de 
Caceres.

Gom a creação d estes dois novos ar* 
eebiflpado» conta hoje o Brasil 7 provín
cias ecclesiasticas, que são: Pará, Bahia, 
Rio de Janeiro, M. Paulo, Minas Gerae» 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso, com 
-JÕ dioceses, a saber,* Amazonas, Pará. 
Maranhão^ Piauby, Genrá, Kíotírandc 
do Norte, Parahytm, Pernambuco, Aía* 
gõHH, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Xithemy, S. Paulo. 
Cumpinas, Hilieirão Preto/S. Carlos do 
Pinhal, Tauliaté, Botucatú, MinasGera- 
es, Diamantina, I lierabu, Pouso Alegre, 
Campanha, (ioyaz, Curytibn., Santa Ca- 
thariua, Porto Alegre', Pelotas, Santa 
Maria, Uruguayana, Matto (irosso. Co. 
rumbú e S. Luiz de Caceres.

Além d'estas dioceses, ha mais ‘i pre- 
ta«ias, Santarém. Rio Branco e Rio 
Negro».

Alfândega
Serviço ao porto para amanhã: guar

da, Henrique Nobre ; remadores, Anto
nio I.íno e Genesio GoiiçhIo ; rondrt, 
Consti nci»> dn Costa,

CapUaiiia do Porto,
Serviço ao porto para miiHiilmii : r >u- 

*1jv ao porto, o luarinhelio Fausto 
Lourenço ; Galpão, Mam»el Lotiiem-u,

Delegfula Fiseal.
Pagamentos do diu 26 : Miidflterto da 

Guerra, 180A0S4,

Renda» Publica».
Uccolhimentos d«idia 26: Tejegrspho 

229*600 : Alfândega. Mõft*27«“ ; Cor
reio, 7.X66*.VIO,

(1 u j.r11 içã 11 I jstm 1 u a I.
Serviço pa;,: 'luiunliau : ronda, o sr. 

t-nenin Brite:.
Estudo maior, o sr, tenenic lapls-

tr.im i
l>ia ao batalhão, o íorriel Mactiado. 
Gnnrdii dft efoteia, n itho Piaciifo 
Gurtrdn da Alfmideg», «» ant^g.-ç^da

ihtlbiuo.
(oi.tida *Jo quartel, o cabo ,l< kt>iuim

Antonio,
Ordem ao »r ofii.-it.| de roíid ., t> cabo 

João Segundo,
Ordem rt secretaria e.tsa ds ordem 

■'abo Mh.ioc! Vieira *
fhqneie nn ' asa ds ptdem. i, rornetet. 

ro (Vnaifo.
Piquete no Portão, o .orneféíro 

Pedro i ostft.
Uniforme 7V.

inferior de dln A com|<anbli 
dores, o sargentti Amaro d 

Guarda do quartal o anaiim 
Albino

( irdeyi a « > >minando da go 
mim R\ dronio de Oliveira. 

Piquete, o corneteiro Josí s 
Cmtoiim b 1
Apresentaram se teije aM f 

da guarnição, com 
da KeiHiMteg. o « abo de eoqi 
H.ma Vidra e *ohlajo ,|o?i 
RHire (t s ir s lr e  de Afeuio 

t«irv lr  ne A* campanha» d .

Labim/UFRN



do............. . « i
• Bruto.....  • •
» Betam».... > «

Aguardente......... litro
Borracha............. küo

« d» nâDi"
^oba.........  ■

Ora de olho de car
naúba ..........  •

Ora de palha de 
carnaúba.....

Carneiros.............. um
Cabras................  uma
Couros de boi*seco

ou salgado... um
Chifro de boi......  cento

Ao 15 ksCaroços de alpodí 
[Carne de sol [ «  

cal............
| Carne de qualquer 

modo pre
parada......

Fumo em iolo....
folho.....em

Dr. Frederico Cook
*

Sobre o pretenso deecobridor do | 
polo sul, que o tr legraplio annun- 
ciou-nos ha dias. achar-se no Rio I 
de Janeiro, lemoe no Jornal do\ 
l ontmetrio.áo Rio,edição da tarde:

• [Vede hontem que sabíamos a- 
ch&r-ee o extraordinário Cook hos
pedado no Hotel Avenida Fomos 
procura 1*0 hop pela manhã a ver 
se consegniamoa uma inrsrrien- do 
famoso homem que durante setua 
nas inteiras faria vibrar o Ao te- 
legraphiro.

Eram ftove e meia quando pene
tramos no monumental hotel O 
movimento a essa hora era extra 
ordinário : hospedes que chegavam 
n hospedes que partiam, enchiam 
o vasto w tibulo do I o andar.

lhrigimo-nos a  um dos porteiros 
e indagamos pelo sr. Xnte Morte, 
pow sabíamos ser esse nome q a  
o dr. Cork deixara uo livro de ao 
trada.

—íhhiu em companhia de mr,
Dabbit. Dabbit ê utn companheiro 
de viagem do dr. Oock.

A resposta nAo era das mais a* 
nimadoras.

Resolvemos esperar.
FeUzmente no Hotel Avenida as

horas passam rapidae, o movi- b twmain...........
mento ahi f  constante edivertid o m a n t e i -  
no sm 1:1o ouvíamos falar ao mee- ■ ̂  ^
inu tempo francês, iiiglez. allemão. 
heepanhol, etc., uma verdadeira 
Babel.

Assistíamos â chegada de uns 
origin&ee toa ristes quando alguém 
nos bateu no hcmbro.

—Olhe, aquelle que alli vai é mr.
Dabbit» o amigo de mr. Mocke.

1 mmediatamente nos acercamos 
do precioso mr Dabbit e pergim 
tamoe pelo seu celebre companhei
ro de viagem. A principio tentou 
noe fazer acreditar que nada ti
nha »-om Cook.

—K' inútil negar interrompemos 
mVs, temos plena certeta de que 
.V.irt Mot. k» é o proprio d r Cook 

Mr. Itabbit sorriu diante da 
ttoessa afhruiaiiva, e não reepon 
deu onda.

Kste stirrwo valia por nmai^o

kl.

«
kl.

diocti..........  litro
Fhijão madatãnho •

• de outras

Qomma de man
dioca........ litro

«
« 

kl.
«

uma 
«

Milho..............
Mel de assacar.

A.'eo de mamona.. 
Felles de cabra....
; FeUesde carneiro.

ga.............  kl.
Queijos de coalho

ou prensa... • 
Sementes de ma-

mona.........  •
Sal....................... «
Sola..................  meio
Sebo.................... kl,
oucinho.................  ■

f«oo
5*000
5|000

ÍOSOOO
âfoõo
«800

1«0Ü0

1*000
*500
*500

*100
*500

«300

«400
«200
«220
«060
«500

1«800
1«S00

2*000

1«500

*100
«030

7*000
* 40u

1*400

Uo o pesso d» trinta dlss. de arwria 
■  os ds seriedade, fhwl» o
i«l, eoiMfari • aw costado o diequls- 

àadlss para o p*gtsM*u> da wss i 
ehaaida ensa a malta de vinte por 
cento.

TVrDÜiâdo o primeiro e segundo prnso 
mtAo diflnitivsmeate eiiniBiulie toilos 
a aoclos que ufto tiverem pèjto.
TbetMinrie da Piseideote Nstnlense 

>o 22 iWmnrtu de 1910.
O thesourriro.

J. Gt rrseio d> .4. ífarri.*.

ANNUKCIOS
Sitio á venda

NV^ta typograpbiu se infor 
mu quem tem pura vender mn 
sitio, no Jagunrary. (bairro  
vermelho) cora casa de telha < 
taipa. «*ontendo muitas fru  
• teiras.

Hàlvino I). da Milva, mechanicos 
sorralboiro s mschiotfta. tendo *• 
cçntractado ua Eschola de Apprwç 
í,:““  Artífices d'este êSstado. avisa.
aos seus fregueses que acreita qual 
quer incomnienda ten.leude fi sua 
arte, de accordo com o dr director 
do mesmo estabelecimento.

IXI FHAKMM FFTI1 n

Thesouro do Estado

d em oi*a uin̂ iiv̂
rerguiu«*u-u«x* se erainos da im

prensa.
—T‘«»b uno. e desejamos que o 

senhor obtive*** do dr.« ook uma
itttrr i ien.

»h ! l-wo é impoassivel: olhe, 
eiit* «uã  uo quarto, mande o mhi
i-Art:ti i.

1M ante mão. rabiamos que Cook 
não m>s nveberia ; o seu principal 
empenho é permanecer incógnita, 
sobretudo no momento actual em 
que. segundo informa um uosu te- 
legmiuma de l>oudrm. o seu rival 
Roberto Feary é alii «speradooom 
grandee iestaà.

Mas o nosso «lever dt* repórter 
uike obrigava a irao. e «vrt<» de 
não M-rm«ie ravbklaer tizetnoe 
auti:ütciar.

A demora foi curta.
\(!>iubie dt-|>ois voltava o goonx 

•-í»iiu »  seguinte resposta :
— Mr. Mtn-ke diz que abmduta- 

tueute não recebe. Não quer aalier 
de • <rimliMiu&.

Fra a  ̂ntirmação de que U t*'k
e é i * m - íi, _

Sabmm<is o que desejavamos e 
tiuhamoã conseguido o nosso fim. 
Lram ouze e meia quando noe 
retiravamos do vistoso Hotel Ave  ̂
uida, que n este momento abriga 
o cnrirtso personagem que tem 
des).iertado a eurioeudade mundial.

-l»e Buenos Aires até aqui a -  
1-001 p a u o  sr. Dabbit. um a- 
migo. a mjMjsa deste, andando os 
quatro sempre juntos por esta ci
dade.

Ha cerca de 5 annos iook pas
sou por esta cidade fazendo parte 
de uma commissâo msdica belga, 
que dirigia ao IY4o SnU.

No Hotel Avenida onde está hoa-
S dalo . t\x>k deu onomedeXate 

o«ke.

DIZIMO DO ti A DO OKOesSO
0  sr. in s^ to r  d'cíte The- 

sotiro. (Ia rtceonlo «v»m :i 
ivzoluvão da Junta Admi
nistrativa «lí» Faxtunla Ks* 
tadnal. tomada em or
dinária de 10 do andairbtMiKMi- 
<fa declarar, a tinem interessar 
possa, que ficam designados os 
dias 25. 20 e 27 de abril pró
ximo vindouro, para em hasta 
publica, ter lugar a arremata»- 
Çào do dizimo do gado grosso 
de pmdtheãn do Ksta«i«». IV- 
1 a ti va mente ao annc» de l!M»íi.

L>e act^ordo com a lei n. 211. 
de S de setembro de ISxH^oa 
•-oncoiTentes deverão habili
tar-se, previa mente, recolhendo 
ao i-ofre eui cain^ões. |dinheiro 
(.ii aptlirct) «lo Kstado. corres
pondentes. i»elo menos, a 5 
* r da base dos municipios que 
protemlerem licitar.

Secietaria da Junta, em 14 
de mareo de 1010

FM TtHsiS <1S rAHOS-Toriae 
a» cnfermHlad«e do appandh u 
ptmtorio. o  dem uo tratamento 
da Emulsão de ScotT.

Veremos leitora? o que diz o dr. 
Jotié Ignaeio da Silva. Juazeiro. 
Bahia, ^bre  a efbcacia d ^te pre. 
parado:

• Atteetò que tenho euiprvgado 
em minha riinica hoehitaiar e civil, 
o preparado pliaros#«Hniiv' dos 
urs. Seott A Bowne. conhev-ido por 
• Emubfcào de Scott*. obtendo sem
pre oe mclhofes reetiltadoe. cto :o- 
-ioe oe caeoe em que é eite aconse
lhado. principalaieute a» tuolesTia  ̂
«Ia iofflòicia em que as for^ae orga- 
ukae decahem ou rvtardam em se\: 
deSK» vol vimec t o *.

mn m t f i m m i .

THESOUBO LO ESTALO
tMflB é» • tü è ram  4t UM

rtn,T» ootRivm> 
a »  iu x u u » arjarro» a mas 

ra arutrzv^  km m «

O áeereUc ‘»o.
E r r f H .í/i *r*rh\v.

t\>PI A—Edital - 1» dr. ( des
tino fnrlos Wumlcrlcv. substi
tuto do juiz federal e po^id^nt** 
da Junta apuradora das eleí- 
tsVs federaee «lo Estado «lo Rio 
(irande do Norte. etc. : Fnz sa- 
l«er «pie. no «Ha trinta e mn «1«> 
«*orrente áa 12 horas «ia manha 
terão comecem uma «las s;i- 
Ias do editi«'io do tiov**riio mu
nicipal. os trabalhos da apura-
S io  da eleh ãu prtH^rlida no 

ia 19. paru trvsitfente e \ iee- 
Presideutc da Kepublh-n.E para 
qite (*h«giie ao eoiiheciiuento «le 
Ttxlcs e de «pictu interessar 
poasa, mandou passar o j«re- 
sente. que ser;í ;iíti\ad«t no |,>- 
gttrdõ«\sHtuiuee put>it«7t«io |»eia 
imprensa. Dado »* passttb» 
n esta «qda«le «lo Natal, aos 
2 <> d«- março de lo ln . Eu. 
Fran«‘is*7> F. RiU4r«> lautas. 
♦■SiTivãc» o * s*-rvvi. [assig.] 
lest ino l arlos \Van«lerley. Fjstá
conforme.

<» es* ri vão sê -*-i«»nai, 
b ram-/.-'-*» b'*-m*ini 

I>;híT;í-'-.

SOLICITADAS
Dedaraçio

l ^  laro ao cotninercio e ao 
ptiMk-n «pie n eeta «jata reti
rei-im- da firma Iamu h n lr i-  
ro .1 %'*, i eeta praça.
.Vrirhixtir*. ãi

14«U00
3«UOO

2«000
4*000

Prerideate Natalcase
59* CHAMADA

Sito mir»lw)oi t <do* o* «xk» «U 
PnndMI» Nitik— . ÉHrtliao» tW o 

17 d* 4 m h «  «lo

Deposito de madeiras de lei
Pedro Barboza, tem para 

negocio tábuas e pranchas de 
amarello vinhatico. cédro, lou
ro e berdãozinho. Veude por 
precoe raznaveis, 
i—TRAVESSA VENEZEEELA

Encerrega-ee de «pialqner en- 
commendti de madeiras de ccn- 
struccões.

Para melhor informação, á 
quem interessar, entenda-se 
i'om Vacoucellos & C.

Atelier photographico
AVENIDA RIO 

«IA RI
BRANTO. 
A NOVA

ANTU

A «ha-se ú disposjçà« ) do res- 
peitnrel publico, desde ás 11 
horas da manhã, ás 4 da tar
de. <iarante-ee boa nitidez e 
por preços razoaveis.

Acivittt «ihamado< para qual- 
qn»-r parí-.-. ílepF'.■ i u c ç é e  
ampliações, «lesde míirnone a 
taromih«> natural.

Pretende demora r-se pou« «» 
tenqMi. «piem «]uiz**r apm vf ite. 
traz material iF  1* onlem.

Ah.tnt I.*-!nas.

Farinha 
riiilia

dc euruhy Jfa-
lc rrigv» rtabão. ntHiK̂ igH 

-le Min&f*. Imnhn Jc jnu-»-,í. a« îii-ar 
•le divcrsíks «|tiftli«1adê . l*a>alliAii 
fcijãi*. café c outr«iA ftrtbí .̂vt-nd^tu 
a preços modietks. <i rua do fom- 
uienio, 125.

títinrri ti ijurirrri

l UHT I iHIKUi I KIT 1111
i>i *

Dr. Pedro Nhnes de Sá
« lt:t «il \o-l*t:\T|ST.l

f~<irm*uk /N*'!.’?'/,• r/." Jf' .Vn/ifl-
S.H í/- * R<-- </<* ■ • •*Í‘--Í.í l‘ft!

+/,» I / * í;» s

dtu “StuduT
I»E

A CAMPOS A GOMPAXAIA
Rca ix» OrvinoH x. 10«t (antigo 72) 

-R IO  DE JANEIRO—
A E8CHOLA REOfO.V .b  DE Al*

p r e n d í/.e s  m a r in h e ir o s , dwte
Eatado pria [kwww d« <ra digm» ( «uu- 
mnmrlo, o sr. tenente Antonio Fcr^nu 
d«w ds Oliveira, pufsuidonb do numero 
110 « lob *K« de machítMS de escrever, 
Y*m «le ser «'outemplnda m» aorieio de 
l."i do me* p. tindu. com uuia tnarliitm 
dececrever »SM lTli* VISÍVEL, a ine- 
lhor até hoje eonhet-ida.

Almachina de escrever «SMlTH* VI
SÍVEL, iustamente reputado o MAIOR 
INVENTO DA MECHANICA MODERNA 
alia as vantagens de uma perfeíçlo 
absoluta em rodo o aeu conjuncto a de 
ser um appaielho forte e resistente.

A «SMlTH. VISÍVEL é. toda ella 
uiontada sobre eepbems articuladas 
não desalinha, não tem fricção, por. 
tanto, não gasta, não ae acaba I 

O leitor, aquom eet'u me dirigindo 
n'este momento, desejando fater acqul- 
sição d*1 uma—visto que eila £ oril e nc 
cessaria a todos ou «  quasi todos—não 
tem mais que dirigir-se á agencia da 
CASA «ST AN DA RT». ã rua «Senador 
José Bonifácio* a. Ç e tomar im « 
crifM.-õo nos «dube da CASA «STAS 
DART*. que. como do exemplo acima 
fica apto adquirir uma pelo pre«;r> de 

l-*t*ürtD. 2«t*DX». 27*200, H4|.
etc.

Tem também a CASA STANÜA KT» 
mais os «-guiutes artigoe. que síio i- 
•riulmente vendidos a prestações 
uianaee. com sort^ioe. SEM ACCRES* 
Si MU de preço :

Pianos K1TTER. o mais Ix*!Io e bar- 
tnoniuso iustrumente. prwwçio se
manal, 12* :

Pianista REX, moderna inveu<õo 
que adaptada a qualquer piano fal o 
tocar qualquer peaeoa. independente 
de saber musica, fprestação semanal 
12* i com direito a -IM*.»** em mm i— 
cas escolhidas»:

Chronometrv) ROYAI-.— n primeiro 
relogio do universo—prvs«ta*-ão sema
nal 6*400.

I>pingar*Ia de cava «ST A NI*A Kl** da 
KAISERLI* H-llF.n^S* H \V \FKEN- 
FABRIK—Itelíefc. *- s«'gur»n<t’a—pn-eta- 
•ãn

Fitas á duas ->>W e « »KFI*'I A ES. 
f»a|»e!. jsai»el carbitio. et .̂ em-on-

na omhba Agetx-b* á referida 
r*.;.« «Senador -bie*: l^aiifaci.• # n.
Rjlrirn —Nlltltl.

R^euteti^nn-chegado da Euro
pa. oude reformou •» mat»-rial «!«• 
Jo seu gabinete, ajterfeiç^ando-t* 
•■om tcxlos» «as njelhorameiit**» mo- 
deMiOÉi em » irurgia l«entmia. F.tra 
;»» extrao^Vç, de deiit«-4 einprv*r« o 
tu*VM aoesth«*s*Í«-v» hk*al ST« «VAINA
rftUDiiiii üilaiioc applleado jH*r u>- 
ia?> m» «vlebridatl^i n»e*l ioa*» e «len- 
tariai».1 ons a applitvaçã<» «-«nu STu 
VAIN.V é garantida a in^sibMa- 
de aitsoiuta-

Eíti*K«iAUi*Ajo> : Britr»le-\Vorkf -
« oròas a iiuro e pi vote.
t*on*ulta& d.i> > .í> / / e de 1 .»> 4

SXIEDADE ANONYMA
p a q f e t e

C oaH a iad iiie t W > Meissoer
Efüjw*ríul«Ti «i»»s pi'irt4K do #«nl

*i*. «lia 4 d** abril. í^ r̂u*-
par.1 « cará. T  ti t o y a . Ma- 
rouhã«>. Pará. Santarwn. l*a- 
rintins. Oiiblos. Itu^ntiara  f* 
M«>ná«»í*, dej>ois «la índitq»-nsa- 
v**í «ituuora.

i hama-se a attçrtção «lo® ®rs. 
•■arfuradores e 'xuisi^nmtarios 
dç raervadoriitó para o «-lansn- 
la b 4 doa ‘-oub*^ imento?* que 
diz o «egointe:

Ã carga e «Jeacarga da® 
mercadorias serão frita® seiu- 
pre que convier a «ata Emprexa 
pel t»  seoe agntbü D  lR O  «NTA  
1 RIíXX> DA FAZENDA, não 
I idendu «iwm ue m«a!r.<ie se 
nhonm recusareane ao  paga - 
mento d*eaea» deepezas 
fflramâ-K também a etten- 
çao para a ciaorala 23\

Am  m m ( * b «  4 c  i d a
e ro lta  (c m  1# *|« 4 c  a*

cff* 
mãe Uh

c o a  o a-

P&r» cmrx*~ izawaxcss, 
i rzJu m t e  mm*

U I L K B L

lMamnil áoo tToTTO
rt''íTl I

D roga* e h l a i c a w a l r  paM «i prodarto»  
r h la ic M  e p h a r a a r r a t lr a i  Se tod»« •«  pro-
CCdCM Ciâfk

Vontmltmm  n e d ie a »  m fiM al« icr hora no 
COAfi! L T O ltIO  0 A PH AR M ACIA % nttendo-
xc* rona v r g c a c i a  ta d w  ow c k a M fid o it  MrdinM» 

K « e e it ia n r lo  a v t a d e  c o m  p r o m p l i d a o  *• m *- 
c u r A n c m  « o b r o  a  r c f i i i o N i i a b m d i d c  d o  a r o p r l -  
e t á r io , p h arm n eeM ftÍ?o  «lOAt^UIM T O B R IX  
q u e  n t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o it e  
xua re x id e u e iu v  á  a v e n i d a  Rio B r a n e o , 4 !, 
to d o a  oh m i*t e r e » |*roR xfiiionue«««

H O R Á R I O  D O  C O N S Ü L T O R I O
Dr. Paulo «ie Abreu — 
Dr. Affonso Barata  
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra  
Dr. Jammrio Cieco 
Dr. Faliiítratt* Carrilho

nas da cidade.

• qiliMlIt i da» S iífl

Loja Avenida
d*aaa dr csnAnnçn

Ri a Vitunii» BAimtui.nii* r. v  
- «  ID\DF ALTA-

l‘(

Ib •■«jtit*,ni*Mit«* nU*rtrt. •■Ii.uici
:« atDniçãt» do Jiilbbt-o p:»f:( «» 
v:»ri:td«» yort im*‘fito <|«n- t*‘tn d«*
taz*‘H-hts »!*• 1* i. i :«pri* h*»í*:t!i(Wi 
t«* »*s«‘«ilhiilas t“ p:ir:( t#.«ló>«»> 
ijtmtfiH, inqH»rr «•!«»•» d:is uiflbõ- 

iiircuiicS »* **S’
traiii£rirt»>*.

Ba/samo Oriental
.1 \ íi »‘ » hã qvirjií p  i-oijt-*5*tAr 

A irrftiíd*- «*ftn Ai ia *1 «-vt*1 pi^-io.-,> 
n.^lmiu^nto. Sqa a*çã*.* r:q»hla. 
xeu rif*-it«.» «*-ir *ro. sua i-ura gnrni*- 
t hia.

i l Ital*aafta Oriental um
dh^m^uto «l*1 primeira «*r\i*Mi). ni: 
tratAIDeütu do rhr ilUAtifiliM.

II1M SI UI T*M t KiUIL
FharntxriH  AVWia —d*q»>*qt*'* nr 

( »Krá

Em Natal e’ depositaria a
Pharmacia Maranhão

lip. J I M  ARIO ( 1 (4  0
K •>PFR%!W.(í

I *.'■» T»*}! *? (IÍAí ' î  1 1
,i- 4 dn t:«r>lt-. rm s»’H ra-j tn. - 
ruH NHii.vl'»r -I* <*■ iVinibi )•>. 1 •.

jí*- tmnb*-ui .*•* rnnbsUA.* 
d«» nari/. smnraiita  ̂ ^utí
!•«*.
« >>r ajusT«.

‘ »« a quãiqu^r L.*ra.batn a í

GÜARABIRA
aa«<«iO

t i (% U A B I U 4 . 
p r c l c n d c

OEOTSLSSCOREL
i l*  M i l .  *

E A KOrtlE»ADE
Pedras Molles

q r ic u lta rn . fraclrirat^dris  
a fn d r» de ajgaa potável e 
aat chalct. ronstraids um 
ponta anal» salabre de 
ftar. c o a  maitas aeei 
daçors para faaiilla* 
para felzrieo de farinha, etc, 

Qaeai preteader d irija  se 
ao aiesato. ao hotel 4>co 
rei, e a  tilr^arahira—

Srta. Leonor Peta»
EMBELLEC1DA COM A

-i= lEmutsioOSeott

Riscado Carlos
E' uiq tecido que presta-se muito 

l*em para cambas e ceroulas para 
bomeuH.

Chitas, cretous. gur^urinas e 
grande sortimento de brins e mui
tos omrt.ü* i’iw  üv suo iiidíâ-
pensaveu aos consumidores, en
contram1'«e uo erande bazar Lota 
BnMJEsFS.

f i t r í t t s  ,1- irm ã o .

Atitonio «le Paula Barboza. 
tendo um írminl** st«w-k «I** pa
jé*! «h» aini*ctd *. «pio n*«-eliMu 
ulum.-nn- iit-* da Europa, o qu«?- 
n-iiib» satí-fíi/.»>r melhor seirs a- 
tnig«»s ** ftvirn^zes. proinette 
•lar uma « aixa d^ pajie) esfie- 
«ial ctinÉ «*nvrio|wís. i-aneta. 
I*cii!iii *• tn;it;(-i»orrão. á quçm 
Uit* i-.iuiprar a iiujH>rr-U)« ui de 
1*«* «1«* mon-.nlorias [utim í'4ii- 
\a p«.r iit D »*) assim «nino 
a«»s va?, d^vittotvs «pí«* lli«* pa
ga r»*m a m^tua irup.»rtan«-ia.

A|»rov»ut^m ' !

Cirurfiâo Nízario (iur̂ el

l*»1 v o lta  d«* s**u j»a>«í*iii* a o  
R io. omh- !»*/, .'«•■•plisição d o  qUM 
l»a d** m a o  ni««d**rtt*» •'tu « iritr- 
gin •* lV(tt;ir;.(. • t»n-
tim ia  a d a r  •-• insu ltas a ?**iis  
• «b is s  as I Im ras  «la
Tarib*. ;« rua « «ir:»iir i
rio. li 2 1 .

Ihm ifa-

1 1/ r i M A  M O I U

Sapato^ d«* \>*ruiz pma 
uh<»r:t?- a " l r a r v "

X AVIER  DF M IRANDA
R« A DR IUK% r\ \ :*

• l*-

A *  I I »

f iz
a
63L
hfl
0
0
X
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ir- í z * “< r~ c. r. ~ ~
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7 - *  t  ;  ií
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X VL *
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= -  l er

ix;

•o
ArMiinm)

de phtutiõu» «V- t-f xia* a; coro 
par* todo* «a pf«çus.

Ri % ihl bab a T a v  2

V. «

S t"
A I avi

AffTOWO rtpnozo, 
SP.

da

dat ScoCt 
e enriquece o 

más 
hkiLim

owtro rmiwfci, «expefle do 
Cfateena toda a inpercia 
edá  á tez a côr muda 
que é Jhitaiiwt de b*4l«s 
za c

E x ig i r  se m p re  
e sta  m a rca , se m  

1 a q u a ln e n h a m a  
E m u lsã o  i  boa  
nem  le g it im a .

imt A **. Sia-r,

% MP O K H I
'*)

SK iF N D O  W l M U H I  Y\
» !T» Vi«>uine piv:.,.-..■»,!■■ -•; .

i*- * N *: t tu, r ci »i*í ’ ' r*-’ rst’ 
ftih-n.r. 5.p»«X«^Rívv^ii.,r‘,T̂

Belle/jna
K** erar.íe iwib-iatr «... . _

•wíW , 1- |̂ m ffctrf
íies -o«*n pam» . í
■ 1-. et<*.

B e lle z iaa^m 1
•M pOèe

Xtttttje 4 **rt.,

IRAI 1 im  o t,.;
h«™i*tíai hefKiw

ntm». b«.v> 1- v -1.»
• ■JD* K.» .fcr nu*I* in<>W" ,

*;í 
]. ,

m-

CA VALCAHTI DE BELL
h»

Ao pêMiro

t iRl Rt;* ;; 

por
Í-1..N T i.-.

pet̂ AiM.

ato 1
UM
1 *W

* »

t W  4e «nafrui 
uhteeeç.-— 4 

’< ■ »*>■ RãitM*.
o e

1*. ■ B

I f l íURR PRí JUD'CRDfi Nfl LOMBROR■ ___ UEGJEL

Labim/UFRN
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K—Ctira moléstias das senhoras.
—Cura istk, Miilt i coqnehdie.

B oro-b ora eiea --M M , musu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rjo dc Jsnciro.

IP  A S tflM  4(1110 8 H  P M T A  I

CO M  D O C U M E N T O S  B C IH W T IP IC O S

O dr. Jooá Joaquim Pinto, form ado pola Facnldado do líod id n a  da 
B ah ia:

At toa to  que tenho empregado na minha clínica o maravilhoeo prepa
rado a  8ÀUDJ3 DA M U LH ER , obtendo oo melhorai reenltadoe.

Barra, 23 de fevereiro de 1909,—Dr, Janê Joaquim  P in to .

Atteeto que bei empresado baetas veies os proSuctoe doe er 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MULHER 
obtendo sempre resultados oe mais eatiafactorioe, dejjeorte que, muito 
rle consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Br. Atrnnio de Araújo Jorge.

S Q F F R E I S  D A  F E L L E 5

L U
USAE

2 0
A N N O S

DE GO 
L IDEPOSITAMOS

NO HRAZIL

Antjo,MuAG.
Riir dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França. UNIOO remedio braziieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
- UNICO remedio braziieiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas RepublicaB Argentina, Uruguay e Gbile pe
los médicos e bospitaes.

COM UM~SÕr /IDRft
se obtém os mais efficaze» e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pése dos sovacos, assa- 
dura3 do calor (de entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado efRcax para toillette intima 
dss senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.

Almoxarifado (tal do Estado
ARAME FARPADO E I ISO

ftrftão & disposicuo (los *»rs. creadorca o agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11 #11*10, rocios de nr ame farpado, com 100 libras, medindo cerra de 420 
metros de comprimento, não excedendo de polegadas o espaço de uma farpa a 
outra eom 2 tifos do grampui; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam- 
liem 420 metros dc comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaça de 
nina farpa a outra com 2 kilos de grampos ; por 10$0G0, rodas de arame Uso n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4ií0 metros de comprimento e por 
14$000, rodas também de arame Uso de n, 14 para umarrar 10, com 100 libras.
\* DfHiiiR ten para ceder m  srn* creidareu e ngricnltM-M, per prê ra redaiidea:
Canos galvanizados de 1 p.
Ditos cíe 2 p......................
llojões de 1 p........
Ditos ”  2 ” .......
TC* ........ X I

N A a Lffen.nA
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras, que são irritantes da pelle e entram 
r  . ■ ( - ./ *  , na composição dos sabões medicinnes e poma
rrana&co Lopes-Lavaí e ioJ4 das,formulas estas velbas e anachronicni

jã abandonadaB pelos médicos modernos.

EM MJENOS AIRES

V K N  D E - S E
cm  todos uf

i

braz. ”  2 % ”

$800 o pé tt U |f || > $900
$700 ”  ” ”  ” M íi % ” 1$000
$200cada Mncbadtm de B libs............ 3$000 um
$500 (um Idein de ÍUi2 "  ........... BflOO ”

1$000 Machadíniins n. 2.......... 2$200 nina
1$800 Facões [Jacaré]............... . B$40O
2$100 uma 
$800

Picaretas....,,............... . 8$000

0 dlrector, Thenrlosin Paire.

JOÀO C. GALVÀO
SiirceüMir e principal ftindador da casa H f t l v n o  &

F U N D A D A  E M  i 8 í*9

Importador e Exportador

■ (S\
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO C A  J

—  R u a  do C om m ercio , 127-----

ENDEREUO TELECKAPII1UO — “(lALVAO'*

C a ix a  postal 11. 8

Codigos usados: “A I”, “A. B. C e  “RIBEIRO”
BANQUEIRO Dl 111111 DOS ESTUDOS MUDOS DO BRIZIl

R io  G r a n d e  d o  N o r t e
NATAL

PRODUOTÃO D IA R IA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“G o l d  M e d a l ”

DE

WASHBURN-CROSBY C.“
na MAIS IMPORTANTES MOAOEIROS NOttTK-AMERICAN 00

INSTRUCÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se det-t» 

l&hnha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Aopreparar.ee amassa deve deivar-se muite 
branda. Misrura-se a massa depois atéficar bem

savado. ■
r k 1HJ0K FAIIJUM li AMERICA
Rende mais e dâ melhor pão 

fo  que todas ap ou
ras farinhas.
Estriptorit) parti «rj-er/o 

:ão:
1 1 6  B K O A D  N T .

Kev-Tork

i  a K A  l  l '. i ) l iK  ^  E IN F O R M A S Õ E S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N  orte Brazil
Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus fregueses o ensejo dç obterem algum artigos de utilidade, a prefios reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes. com direito a amortlsações por meio de clubs.

Os'nossos clubs que se denominam CLUBS N0R1E-BRAZ1L aiem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas á oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. t

Acha-se desde ja' aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila-
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com
direito a uma amortização por semana.

0  prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p rra ta fõ e H ç  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. ^  .  .  a .

Brev^m ente abrirem os iiiNeripvo*** para a  venda de íiiaelunas  
para eserever^ piano* e pianola*, |M*lo mesmo si stem a de prestações
sem anaes. eom direito a  am ortixafões.

Bestam  j a  pom o* niiiiiero* p a ra  o clnb de relogios de ouro.

A r m a z e i n  M o d e l o

l>R O «AK IA K PH A R M A CIA  HOMOEOPATHA

DE

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fut mi’1 iifamsto com i ntimlnti c'nti Eittio J05£_D_A_CAjOBA_̂ SBOA_&zi_do_CanntKÍk!_lll^ffATAL

FOLHETIM
-382 -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
r o í

P « i M i  ém  T e r a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XV

P c tita  de S a tlan d rera
-Por intoraedlo do um pregooini do 

Isilões.
Oh Gomo T
Fai sntst do feitOtora, na ^

— Píireonseguinl<\ sr. marque, rlisae D. 
Pepita, está julgada a pendeuem. V. exa. 
Iireferc a h'*ipiiiihota á psrola Ha
menga.

1). José, eom 
não *: floeerto

O maripiez, observou 
tal ou ótial atrevimonto,
[iintor

Tanto rorno o priino, diasr IVpita.
Em seguida pousou n palheta e oa pin- 

eeis, e foi sentar ae n'um sopoã defronte 
do marquez, a ff«atando se assim de 
José, qoe não pólo deixar de não 
der os be

1) .  

mor-
SIÇOS.

disse n jo'

Í a lería do m a rq i»  - ----  ----- .
mè, disputf b m  soriamente a pouse de

um Ruysdeel.

d*A... onde ».u e D.

-Gom oi
José,

Qoe dê 
peaMv* d*

dtwe D.

ereedo nfto 
pêixão.

tamrnti ê ___ 
vrn*6ek • êê
*unplmtau a

* » §  té

—Não ssbe sr, marqooz 
ven, vendi o rbrahim.

-O seo cavslki arabo ?
—E' vgrdsde... um horrendo animal 

que me havería morto sc v. cxa. mo não 
aeudtsse.

—Oh ! minha senhora...
Vendi-o ao Camglo Dernay, do banquei

ro de vinte e cinco annos, que possue as 
melborea cavallariça* dos Campos Ely- 
soos.

---Por quantn. minha senhora T
—Por sete mil e duzentos francos.
—Foi de grsça 1
—Foi de graça ? dteae ü. José alon

gando o lábio inferior e approxlmaodo-at 
de Pepita ; achaque foi cerâsima.

Poplta soltou uma risada-
—Br. merquet, diese ella Indicando D, 

José, sprseeatoe lhe o homem meM igno- 
•ste mundo em —samptee bippi
y j ^ e  *,2522nâe erewde ^  

e é de efiniáe que per mil e 
se deve p issmi o que

brande prêmio na Exposição Nacional de IDOS

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  ■ Rio de J a n c ir » -----

MZZt* M O B R H U I N A
(01«»o <|c figiído do hncnlhnn om homípopatliia). Hem gosto, sei» cheiro e sem dléta

P'SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
(■uranlhma - Cura ns.bronchites 

aHÜimatiras e a aathms pnr 
iimis antiga que seja.

Finuretrina -  Remedio heroiro 
par» ftorea brnnraa, eura certa 
o, radical.

Variolino ~  Preservativo contra 
na bexigas,

llon)ti‘**br0mÍHm - ( Toni-recrn- 
ntruinlc bonpntkpaiha) para de- 
biiiilade, fuatio, falta de cresci
mento, etc.

(.’hrmtfnnlmm Antrhmnticvm 
Parnexjadlir oa vermea dascre- 
ançns, fu-m causar , ,,ação in
testinal. ‘

Cura fubr* — Suhatitne o sulpha- 
to deqoininoem qiittlipicr f*-bre.

r e g , S t ^

^  C U R A  * ? +

^  jflhflneiíznn, rttnBtipaçôen e infe- 
« |  eç i^ -^ r ijífteh  ein 1 ít 3 tlÍHM

Par tu ri na — Medicamento dsst 
nado a accelerar sem inconve- 
nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho dn parto.

I. iqn osso — Poderoso remedio que 
liga ip*medi*tamente oa cóitea 
e estanca as hemorrhogias.

Pa/«afn'»a—Contra impaludismo, 
prisão do ventre, uiojestia do li
gado e insomnia.

VeH.ua*Ínium — Heroico medica
mento destinado a ctlRaa as 
manifestações ayphilitieas,

Eoatncta Odontatgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
IN̂ hhup usto nnti^o estnt^lppiniputo o ttortimonto (*onip!t*to h d  todos os medieamer>tos ho^ 

ma^opHthima, rnosnio os modíTnamentP PRijirogados ♦* qm* Hip fião fonipuidoR por fasas a£ mais 
importantufl dn Kurnpn enti Amf*riofi do Norto. — íu*pnnitnrirw t*m Natal .

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o s a
ha de melhor, de mais bonito o distincto.

eu me não houvesse intromotlido nu 
admini t̂raçãu da sua cavallariça, vel •>- 
hia o marquez andar no tilbury tirado 
[>or um enorme meek-lcmbur , e appare- 
cer no Rosque em algum cavallo de Iíh it c  
que lhe houvesse vendido como sendo um 
“ meio- sangue."

D. José ouviti este gracejo sem dizer 
uma pulnvra, limitando ac por Bm a di
zer.

—Minha prima está hoje dc bom hu
mor... zomba do mim, com extremo 
prayer.

—Não sombo, digo a verdade.
G como ae estivesse empenhada em fia- 

gel lar I>. José, na presença da ar. de Cha- 
mery, zombou da pouca destreza do hes- 
panhol como caçador, como zombara da 
«jo nniii** antidão como sportman

Kocamboleestava enean' «do. O que fa 
zia, como convinha a um homem bem e. 
ducado, era tomar a defesa do moço hea- 
panhol, accosando Pepita de pouco indul
gente, triumphando aânal completamente 

r ourigar o rival • aceitar a elle auxi-
íc c saeeorro.

D. José permanecia tmpaastvel, ouvindo 
os gracejov de Pepita com om bom hu
mor, ou uma iudiffeveuçi perfeitlseimoz. 
( ofutudo, por uma eu duss reses, aurpre- 
hendarem os otboa obeervadores de Ro- 
iismhsls vm elhar de furor concentrado, 
lançado por D. Joeé a ama

Ao
Ml*

que Pe 
sob a

Io, que a nua alegria appar^ute, c as ri 
■íhiIhh dc crti-;irn<‘«  mal disfarçavam.

Ulá ! disst! Rocamholo para comsigo, 
dar «(--ha o caso que Pepita seja a occul- 
tuM escrava d'este hom(*m ?

Havia muito que o aupjxmo marquez de 
Ghamt ry nutria a eapede uma entrevista 
a aú» cniq l'(*piU ;e n’aquelk‘ dia chegou 
a suppor que D. José so retiraria por fim ; 
mas l>. José parecia resolvi>lo a não lhe 
ceder a praça.

Oe dois mancebos passaram perto de 
duas horas no “ atelier. ’ * decididos natu
ralmente ambos a não deixar o campo 
livre um ao outro.

Pepita adivinhou esta resolução imme
diatamente ; no mesmo instante, porém, a 
sua jovialidade diminuiu, oseii sorriso de-
4nniMnwn lormut-se WIH;|tÍV;|, C a COI1*
vcnaçio, aii animadíssima, foi-se extin 
guindo pouco a pouco.

De repente, puxou D. José pelo rei»' 
gio.

Rocambole teve então a oapcrnnça de 
quselk mr.hasso ser iâ muito Urde e se 
retirasse: mas D. José voltou se pan 
D. PuplU. e perguntou lhe inopinsd» 
mente.

—0 tio saiu T
-Saia.
Maa vem jantar T
—Dseerto.
—Então sspural-o hsi : até jantarei cã, 

jjuffqas tenho graves noticias para lha

D .P jy i U, a Rocambole via-

Noticias df1 <‘ndhí, concluiu D. 
com voz uue pareceu a ILioumh d<‘t 
d »7, cruel o implacavol.

Ao mosnio Uuopo, par«>.'ou !h * que D. 
Pepita DolorOt* Cunci-içào th» SilUmlriva, 
estiva muito próxima »  a<-h»rie indis 
posta.

—Parore-nic que diviso um cantinho do 
mysterio... e u mysterio chaioa-ae Ga 
diz /

X V i

À  esp ionagem

D. J uséora segundo primo do l). Pepita, 
c o duqoc queria lhe muito. Algumas das 
pessoas trais intimas da casa chegavam 
a dizer cm voz baixa que o duque | tensa- 
va cm fazel-o sca gt*nro. i omtndo, coin > 
ha viu mais dc doi* annos ono o mnnceho 
(Miava cm França, c como ía qiiasi todos 
os dias ao palacio da rua dc líabylonia, 
■em que houvesse a minim t noticia dc 
prexímo casamento, po-liiv se ctmclnir que 
se tal união estava projectada. tinha pelo 
menos contra si algum obstáculo momen
tâneo.

D. Jo*é era um mancelKt de vir.te t sehl 
annos, .realmente betlo sob o aspecto 
plastieo, dc elevada estatura, de manei
ras diatineMaaim— e um tanto altivo e 
desdenhoso : n’« a «  palavra, era uai ver 
dadeüo ' ‘hidalgo," dos que teem sempre 
diante dos olhos a asa antiga linhagem.

Da
ra
Íue fazia 
rancei,

otgvimeo foe elle empregara pa- 
Rocambole polea-oo his cençtoir

do fMalgnmnl prmen roso

Fm Pari4*, dizia-se que D. José andava 
loucamcntft ai aízonado por D Pepita ; 
tu :.i. em contraposição, affirmava-se que 
cra iticJhv'rv o affciçáoquc D Pepita tn- 
bola v ii : ii:<o faltando qqem asseverasse 
que chcgntse n casar com Hle. aeris uni
camente por obedecer a seu pae, e não aos 
impulsos do coração.

Rocamb de tornara nofa minaciosa de 
todos este a basta*, e flsera ca paaszr to
dos pelo crivo da sua ia»io e perspicá
cia.

—Evideatomonte dissera elle para com- 
sigo, ama ves que D. Pef Ha se perturba e 
cora ao vér-me, ficando impa stvel quan
do vò D. JoAé. é porqu; lhe sou menos 
indifferrnte do que o primo. Com todo, 
como o duque e a ma-qoexa me acolhem 
hn certo tempo com tal ou qual frieaa, é 
t.imlR4m evidente a-hzr ae D J mala 
t>em collocadodo que eu na e tim* da fa-
■w ilin *■' - T(r  - , •.* **easvM>» v  tm«4u IV -tfiav S Cl Hl Õ
diciar D. José na opinião doi d quea.

Elatc projecto do suppoato marquez de 
Chamery apresentava innumeras dffflmil- 
dodea e exigia moita tempo. Rommbnk 
porém, ora paciente.

—D. José é rico. disaera elle pa-a cotn 
sigo, está na nsoda, poasue oe imoa ca- 
valloa, é u a do« priamimo in ff lentes nàs 
orridaa, jogo, e perde eommai eonside- 

. D-ve ter ainda «etron eicioa ; oravats... . . . . .  ... _
emndslnría de etbtir-ht 
prrque deva «ar • amante.

(Coimiv^A.)

t í l TURf l  PRE JÜDICHD-fl Kfl 10HBRDR PRGINfí HflNCHRDR. ILEGÍVEL

Labim/UFRN



A  R E P P B L I C A — N  a t a  > f c S d e M a i f o  d e  W f l P mm

S O C IE D A D E  DE A U X IL IO  M U TU O

Fundada a 8 de novembro de 1903
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—  ASSEMBLEÁ GERAL —
1'itKHiitKNTiã “  Exm, Sr. I>r. Alberto Míirmdião, Governador 

do Matado.
Lv Sm  uktaiuo— Kxiu. Sr. I)r. Franeieeo Pinto do Abreu, Oi- 

reetoe Mural dn lpHtru<\’&o Publiea.
Ü" Suuus. i a k io  — Kxm, Sr. Dr. Manoel Dantiifl, Procurador Ge

ral do Bradei.
—  BIRECTORIA -

JKimniiNTtf — Kxm. Deeemb«rgador .los£ Theotonio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

HttOHtiTAMO — Kxm, Desembargador João Dionyeio Pilgueirn

1’MtiHiMihisiRo — rômiueiidador Jos*1 Ueryasio de A. Mareia

COMMISSÃO FISCAL -
Poionel Manoel Poelho de Souza e Oliveira, Inspeetor da Al- 

fnudega.
João Tibureio da Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco no Na t a l .

LM  a ntilissima instituição garante â pessoa beuetieinthi 
pelo socio m,decido am pecúlio de cinto contos de róis, iogt 
(pie se ache completo o numero detei minado pelos ivnpeetí 
vos vsUUuUÕt. Os associados pagarão 10$000 de jo ia  e mus 
quota de r>$000 p o r ob lto  occoirído entre os nados.

ádluititros p a g o s ......... 1AS:6 ÍM»$ 0 0 0

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BAEEETTO & C.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM  
OLEOS VEG ETAES E SABÃO

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ JTJVINO ”

jtsr ' 4i  l i i x a  p o N in i
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t k s  d k

Tecidos Crús, Brancos

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M I ’ K I  m

NATAL
Rio (Jraiitto <lo \ortu

I ̂ ,1 B«i /k í 1 il ik ITIÍ',11 ftk 'l*kfelA/4ri ê  ̂ 1 VÜ/4II I àt Mli~k C* 511 ái /k lílft SI >! S5 5£2i iwruics nr viMui, iiiiwcs, wouuirrS, itiuiihiiilllillllllN,
, Factiiriis, (Jariicts, Coupons, cie. é.

a*. TUDO COM A  MAXTMA PERFEIÇÃO -Ü*- »■

A empreza d’ “A KHPIIPLICA” tem sen escriptorio e oHiciuris á

RIJA DR. BARATA N. ->8 A
% .,•  -

Av* ... .
#' ; Jf-

*9

C fM X s j ^

W U  m fM v
IX  PCKSOLS - ......  ...........

I H f t K i r r U K K N  Í
1’iesideiite: Smimior dr. Luiz Pizn. F/x-secreta rio da 

Ag nm llum , ex ■* ■betado Poliría do K. de ,S. Paulo, 
.^«•i^tario: roiimit»ndndor l/eoneio Murgel, hoi-ío da 

ilrm.i silva iVoibra A* M. d»t l abri<»t d « 'l*nidoH
,4.. I »«ra.'j r-íi)

, \\HOiir*tr«.; íu Dia ĵ da (Silva, dirertor da
< ernpHiilitM i nbri! H Bernardo.

Mtrtato» Dr. i boidlo d « Souza, mediro e capitalista. 
^ K M K L M O  I l H U A L i

« onde PraLatf, dirsctor do Baia-o de S. raiilo.
Barão K. Duprat, dirtvtor d>< rotupanliia. In liantrinl. 
Coronel Peruando Pronten, vm^nrasideiite do Matado 

de S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medif-o v induntrial.
Boflolplu) da Miranda, indiintrial e «-apitalmta, |>ro~ 

prn-Fario da Pabri.-a Aret.uxiiia, de I*traeira.ba. 
Dr. JoAo Alves Um a, proprietário e ra^italístn. 
j»r. Vã tor íifnlinbo, vi<,e-<nrertor do IloHpital de Iso 

iHMiHoti- 1# H. Paulo.
■ u h  o í , da ãriiiti T, Quvtrct A U,

EIIURR PREJUDICRDR Nfl LOHBflOfl

Economisadora Paulista_ _ _ _
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

l undada pelo dr. Cláudio de Souza cm 20 dc outubro de 1907—lnstallada cm IS de margo de 1908

APPKOVADA POli DFCRETO IX) DOVER NO FIWF.RAL COM DEPOSITO {PROPORCIONAI. DE *200:000f 000 NO TIIFHOUlfo m d IR ai H A H A n r , H M
DF. Mil. CONTOS Dl! HEIS 1

R ^gla lra iln . n a  « le n ta  U o in in e r r la l d e  H* P a u la

À  ' K co iio m in a d n ra  Pan lÍH tftM £ u m a s .. ^ a r  a r t w h e r  apeiiH fto , a itHaoniaçao r.**ti- Í ® « n t o  « l o  p a g n m e i i F o  « i MV m e u -
n ied ad e  n m t im  eo m  ap|>mvaçA<i e tu i rá  íiom fleiiw h e rd id n  ittodani ah n o u t i i -

I íhuçA d o  ( b ) V ( T i i o  DVd«*rnl, m ijo  fim  v bu içô t*» q u e  e lle  t i v e r  e ito . I>H iido*H e n -------------
«Ht»b« le<ief umapi-nHfto vÍtHliei»i,menHHl,*'m lalleoiiueuio depois qiit «« hocio (-nliver no H P^n HerA«« (mgtiH nn  qiinl(jtM-i
díuhi:'.o, n;;3 ai-::» fioeioa. TV.r.i dü^H á >ví— gímn da peusao, *iní.» rttíi»i l>wr|' 110 Itrav-il ou K í í jü í í^ i ü *», ..ud. 0
xaa : a O A IX A  Ac. a O A I X A  lí. O h houi«»h ápie aoh berdeirort ahaihIu qiialqimr direito. Hu0,<> H*  K4!Í,ar, por triiiieatre »* nfto poi

--------  weinentre, < 01110 outrnH pA^Min.

K* m u n lea qne 1 af. «orteloc de o« . .v*M pApiO lK ‘ 1)t<«s ( | l i f 1.. «I.. I ■ 1111- *■*"' *  '*<•« *  t. > . . . . . . -
u m  M R A K I I I C  H O l C  I  K I O  n o  d i a  í oh  d e  10  íliuium  íin  ,i ./ U I V A  c *  1 . . r #  I - - Ir  AIIIIOM /u  *1. e  l«H PAlfUlllt-Iltori

C A I X A  B pagam  5 $ de jo ia  e 0$ de <|«. N í i t l a l ; o  a o r l o  M ori^a< flo  fira de lb  aiimoh 15  1 H h
menaulidade «  terão direito a uma p en - ---------  ------- — —  —  —  -  ------ » * I*

«t/4 mxitmtmdw NAO 1KM <A>L HAtHtHKS, m  4m s_____ __ .  ̂ .
mdm mmt, tm jo i rM iktm  1.7 * 1  p m té o ê  d?em d*  ̂ S >h"  "■  tf'' <J|frut* yr> ti I ti«

w  p~**ré n r  pmmrrnám f*im mmk*, 4té w tu m » Zr^U, t*  r ‘,rí

A d u m -a e  a b e r t a »  n o v a »  in sc rip çõcs  p a r a  p ed id o s  d e  c a d é r i í l a s .

Jt JULIO P. DR JAjU/Aiüub, as—ti anta

d a  C A  I X A  A  p a g a m  5$  d e  j o i a  e  V I 5 0 0  

d e  m e im a lid a d e  e  te rã o  d ir e ito  n um u pen- 

Hfto v i t a l í c i a  M M  D i N ü K l K O  110 l im de 

1 5  a im o fi (1 5 0 $ , m a x i m a j .  O h hocioh da

h&o  v ita l íc ia ,  K M  I M N i f K I K O ,  110 l ím «le 

d a  an n oa  (1 0 0 $ , u ia z iit ia ),

N o  ?aao d o  apoio  tailoo<ir au lea  de nbo
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